
Dívida brasileira é até 
pequena, avalia Galvêas 

Cartagena — A dívida externa 
brasileira é proporcionalmente 
menor que a dos países latino-
americanos, em termos per capi-
ta, considerando-se a dimensão 
de seu território, sua população e 
sua produção, afirmou ontem o 
ministro da Fazenda, Emane 
Galvêas, em entrevista no centro 
de convenções de Cartagena. 

Galvêas reiterou que a comuni-
dade internacional tem demons-
trado interesse pela situação do 
Brasil, "dentro dos parâmetros 
do mercado". Por isso, ele acre-
dita que o mesmo resultado deve-
rá evoluir com relação aos de-
mais países credores. 

O ministro da Fazenda brasilei-
ro destaca que o País, tem hoje 
uma grande experiência na ma-
nipulação de sua dívida externa, 
o que é um ponto importante no 
contexto da relação Credor/deve-
dor, pois mantém permanente 
contato com as instituições finan-
ceiras, com governos e com a co-
munidade bancária privada dos 
países industrializados. 

Ele assegura que os parâme-
tros em torno de negociações es- 

tão sempre evoluindo, haja vista 
que os spreads estão menos rígi-
dos, as comissões dimunuem e os 
prazos aumentam. 

A União Soviética enviou men-
sagem á reunião de chanceleres e 
ministros de Fazenda em Carta-
gena, externando preocupação 
com os problemas destes países 
no mercado financeiro interna-
cional, e desejando resultados po-
sitivos nos entendimentos. A in-
formação foi veiculada através 
de funcionário diplomático da-
quela nação no Brasil, e divulga-
da pelas emissoras de TV em 
Cartagena. 

No centro de convenções em 
Cartagena foi divulgado ontem 
desmentido por parte do Equador 
de informação indicando que 
aquele país pretendia estancar 
seus pagamentos da dívida exter-
na, a exemplo de medida, recente 
tomada pela Argentina. Os repre-
sentantes do Equador na reunião 
de Cartagena negaram qualquer 
intenção do governo equatoriano 
nesse sentido. 

A Venezuela, por sua vez, anun-
ciou ontem que não recorrerá ao 
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para obter os recursos de que ne-
cessita para pagamento de sua 
dívida eterna de 35 bilhões de 
dólares. Segundo o chanceler ve-
nezuelado, seu país tem condi-
ções que lhe permitem negociar 
diretamente com credores sua 
necessidade de recorrer ao FMI. 

O chanceler Isidro Morales 
Paul comentou que o FMI deve 
tomar rttais em conta a 

está viv 
ue c da  realidade 

política qa pa ís 
do  e deixar de ver os problemas 
estritan-oente do ponto de vista 
monetafio. A Venezuela está dis-
posta a renegociar cerca de 11 bi-
lhões de dólares de sua dívida e 
vê possibilidade de acordo com os 
bancos credores, pois está pre-
tendendo) negociar "com serieda-
de e dedicação". 

O chanceler da República Do-
minicana José Augusto Veca Im-
bert, declarou ontem que a Amé-
rica Latina precisa de uma am-
pliação, "generosa" dos prazos 
para panar sua dívida e realizar 
ajustes graduais em sua econo-
mia de forma que não fique em 
perigo a ordem social e a demo-
cracia rios países do continente. 


